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      Apresentação




    




    

      Em Portugal, bem em frente ao Santuário foi escrito: “Fátima, altar do mundo.”




      Altar é o lugar da celebração, do louvor, da prece, do pedido, e fazer isso com a intercessão de Nossa Senhora infunde em nós muito mais confiança. Estamos pedindo pra mãe nos ajudar e, maravilhoso, é o carinho e a sensibilidade que a mãe tem para com os pedidos de seus filhos.




      Em Fátima também a primeira capelinha construída no local exato das aparições foi dinamitado pelo sistema vigente da época, no ano de 1922, numa tentativa frustrada de destruir o que já não dava pra ser destruído: a fé do povo.




      Pedir a intercessão de Nossa Senhora de Fátima é dar uma resposta de amor a toda intolerância, mentira, violência e ignorância.




      Rezando a oração que ela mesma nos ensinou:




      Crer pelos que não crêem,




      adorar pelo que não adoram,




      esperar pelos que não esperam,




      amar pelos que não vos amam.




      




      Esse devocionário quer nos ajudar a entender os sinais de Deus em nossa vida, assim como entenderam os pastorinhos.




      Tudo por Jesus, nada sem Maria.




      




      Diácono Nelsinho Corrêa




      Comunidade Canção Nova


    




    


  




  

    

      Conhecendo os pastorinhos




      Em Portugal, a cerca de 150 quilômetros da capital, Lisboa, há uma cidade chamada Fátima. Nos arredores dessa cidade, havia muitos lugares de pastagem, para onde os moradores locais levavam seus rebanhos de cabras e ovelhas. Entre esses pastores havia três crianças, de duas famílias vizinhas e aparentadas, que costumavam levar suas ovelhas para pastar por lá, na chamada Cova da Iria. Seus nomes eram Lúcia de Jesus, Francisco Marto e Jacinta Marto (irmã de Francisco). Em 1916 e 1917, os três teriam experiências que mudariam para sempre suas vidas e toda a história da cristandade.




      Lúcia de Jesus




      Foi a principal protagonista das aparições. Nasceu em 22 de março de 1907, em Aljustrel, paróquia de Fátima, e faleceu no dia 13 de fevereiro de 2005. Em 17 de junho de 1921, ingressou no Asilo de Vilar (Porto), dirigido pelas religiosas de Santa Dorotéia. Depois foi para Tuy, onde tomou o hábito, com o nome de Maria Lúcia das Dores. Fez a profissão religiosa de votos temporários em 3 de outubro de 1928 e, em 3 de outubro de 1934, a de votos perpétuos. No dia 25 de março de 1948, transferiu-se para Coimbra, onde ingressou no Carmelo de Santa Teresa, tomando o nome de Irmã Maria Lúcia de Jesus e do Coração Imaculado. No dia 31 de maio de 1949, fez sua profissão de votos solenes.




      Seus restos mortais ficaram sepultados no Convento de Santa Teresa em Coimbra, onde faleceu, até o dia 19 de fevereiro de 2006, data em que foram trasladados para a Basílica do Santuário de Fátima, ao lado da sepultura da beata Jacinta Marto.




      Francisco Marto




      Nasceu em 11 de junho de 1908, em Aljustrel. Faleceu no dia 4 de abril de 1919, na casa de seus pais. Muito sensível e contemplativo, orientou toda a sua oração e penitência para “consolar a Nosso Senhor”. Seus restos mortais ficaram sepultados no cemitério paroquial até o dia 13 de março de 1952, data em que foram transferidos para a Basílica da Cova da Iria, lado nascente.




      Jacinta Marto




      Nasceu em Aljustrel, no dia 11 de março de 1910. Morreu em 20 de fevereiro de 1920, no Hospital de D. Estefânia, em Lisboa, depois de uma longa e dolorosa doença, oferecendo todos os seus sofrimentos pela conversão dos pecadores, pela paz no mundo e pelo Santo Padre. Em 12 de setembro de 1935, seu cadáver foi solenemente trasladado do jazigo da família do Barão de Alvaiázere, em Vila Nova de Ourém, para o cemitério de Fátima, e colocado junto dos restos mortais de seu irmão Francisco. No dia 1o de maio de 1951, efetuou-se, com a maior simplicidade, a trasladação dos restos mortais de Jacinta para o novo sepulcro preparado na Basílica da Cova da Iria, lado poente.




      O processo de beatificação dos videntes de Fátima, Francisco e Jacinta Marto, depois das primeiras diligências feitas em 1945, foi iniciado em 1952 e concluí­do em 1979. Em 15 de fevereiro de 1988, foi entregue ao Santo Padre João Paulo II e à Congregação para a Causa dos Santos. A documentação final levou o Santo Padre a proclamar “beatos” os dois videntes de Fátima, a 13 de maio de 2000.
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